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Projeto Superando Dificuldades, Oportunizando Novas 

Aprendizagens. 

 

1 INTRODUÇÃO:UMABREVE DEFESA 

 
OProjeto Superando Dificuldades, Superando Dificuldades, Oportunizando Novas 

Aprendizagensinstitui-secomomais uma possibilidade, de o estudante da Educação Básica 

(EB) lograrefetivo êxito em sua aprendizagem das habilidades de leitura, produção textual 

ecálculoe,consequentemente,comaconsolidaçãodessas,lidarcomoconhecimentonasdiferentesár

eas. 

AspesquisasrelacionadasàaprendizagememâmbitoescolareasDiretrizesCurricularesNa

cionaisdaEducaçãoBásica(ResoluçãoCNE/CEB04/2010) orientam e enfatizam a importância 

da oferta de novas oportunidades 

deaprendizagemsemprequeoestudanteapresentarlacunasdeconhecimento,sobretudo, nos 

processos (habilidades): de leitura, de produção textual oral e escritae decálculo. 

Paraalémda“recuperaçãoparalela”,previstanaLeinº9.394/96,comoparte constitutiva do 

planejamento e do plano diário de aula, da recuperação 

deestudo,entreoutrasdinâmicasdidático-pedagógicas,há,ainda,oestatutodasnovas 

oportunidades de aprendizagem como um programa promovido pelo órgãocentral em 

tempo e turno diferenciados, sistematicamente planejados por meio 

depautasinteracionaisquefoquemoouvir/falar,o ler/escrevere o calcular. 

Cabe lembrar que a Proposta Curricular de Santa Catarina e os demaisdocumentos 

conceptuais e legais sobre a EB preconizam a heterogeneidade dosujeito aprendiz e suas 

diferentes dimensões de aprendizagem (tempo, contexto,representação de mundo). Sendo 

assim, este Programa abre caminhos pedagógicospara aqueles que, no tempo escolar regular, 

não se apropriaram dos conhecimentos.Potencialmente previstos, além de lhes ofertar um 

tempo, um planejamento e umadidáticaqueatenda 

aosujeitoemsuasespecificidadespedagógicase sociais. 

 

2 PARAQUEM, QUANDOECOMO:ALOGÍSTICA 

 

2.1 ENSINOFUNDAMENTAL:ANOSINICIAIS 

 

A implementação do Projeto Superando Dificuldades, Oportunizando Novas 

Aprendizagens, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental,inicia um processo de 



desconstrução do estatuto da retenção nos 3° e 5° anos,uma vez que ao final desses, serão 

verificadas a aprendizagem e o desenvolvimentocognitivo da criança de 06, 07 e 08 anos 

(Ciclo do acesso à Alfabetização 

comLetramento)ede09e10anos(CiclodaConsolidaçãodaAlfabetizaçãocomLetramento)por 

meiodaavaliaçãodiagnóstica. 

A criança que, tendo frequentado esses dois ciclos e submetida à 

avaliçãodiagnóstica,aindanãoestiverlendo,escrevendoecalculando,frequentaráoPNOA no ano 

letivo em curso,considerando: 

a. Decodificação(ler:facemaissistêmica):criançaqueaindanãoestabeleça relação 

entre fonema e grafema, isto é, não consiga atribuir valor sonoroaografema. 

b. Codificação(escrever:face maissistêmica):criançaqueaindanãoesteja 

representando grafemicamente (escrita) o valor sonoro do fonema em textosprópriospara 

afaixa etária. 

c. Processo de ler e escrever, levando em conta a leitura e a produçãotextual como 

habilidades indissociáveis: criança que ainda não extrapole o plano 

dacompreensão(oscampossemânticos:significados)enãoatribuasentido(interpretação) ao que 

lê ou ao que escreve e que apresente dificuldades de coesãoecoerênciatextual (atribuiçãode 

sentido). 

Cabe salientar que a leitura e a escrita devem estar em consonância com aidade e o 

desenvolvimento cognitivo da criança, isto é, o nível de complexificação 

dogênerotextualdeveseradequadoàfaixaetáriae aodesenvolvimentointelectual. 

Diagnosticadasaslacunasdeaprendizagem,conformeprevistoanteriormente, essas 

crianças do 3°, do 4° e do 5° ano frequentarão o PNOA, emoutro turno, sob a regência de um 

professor pedagogo, o qual realizará 

trabalhopedagógicofocadonaleitura,naproduçãotextualenocálculoparaa consolidação 

dessashabilidades. 

 

Sumariandooquefoiditoanteriormente: 

 

a. Público-alvonos anos iniciaisdoEF: 

 

 Criançamatriculadano3°ano,quefoireprovadanoanoanterior e crianças que foram aprovadas, 

mas que não leem.  

 Criançamatriculada,no5°ano,quefoireprovadanoanoanterior e crianças que foram aprovadas, 

mas que não leem.  

 



b. Atendimentopedagógico 

 

 ProfessorhabilitadoemPedagogia, para atender no Projeto Superando 

Dificuldades,Oportunizando Novas Aprendizagensno contraturno das crianças 

especificadasanteriormente. 

 

 

 

2.2 ENSINOFUNDAMENTALANOSFINAIS 

 

 

Nos anos finais do EF, o processo de alfabetização prossegue com 

ênfasenoletramentopormeiodostextosdasdiferentesáreasdoconhecimento,contemplando os 

saberes das disciplinas escolares. Portanto, o PNOA destina-se atodo o aluno matriculado, 

no ano letivo em curso, no 6°, 7º, 8º e 9° ano, quetenha sofrido reprovação e apresente 

dificuldade de aprendizagem na leitura,na produção textual e no cálculo, com resultados 

negativos nas diferentesdisciplinas. 

Sumariando: 

Público-alvo AnosFinais 

 

 Aluno(a)matriculado(a),do6°ao9ºano,quefoireprovado(a)noanoanterior, ou que foi 

aprovado no ano de 2020 por causa da pandemia e que não lê.  

a. Atendimentopedagógico 

 

 Professor habilitado em Matemática, professor habilitado em 

LínguaPortuguesa, para atuar na docência comos alunos especificados acima, focando as 

habilidades de leitura, escrita e cálculo. 

 

3 PROPOSIÇÃODEATENDIMENTOPEDAGÓGICO 

 

Todos os alunos que frequentarem o PNOA serão imersos em atividadespedagógicas e 

dinâmicas de ensino-aprendizagem voltadas à leitura, à produçãotextual, oral e escrita e ao 

cálculo, visando o êxito pleno dessas habilidades. Paratanto, o planejamento e as atividades de 

aprendizagem devem, prioritariamente,considerar: 

a. O gênero textual como objeto de estudo e a materialidade do texto 

oraleescritodoalunocomoobjetodeensinodashabilidadesdeleitura,escritaecálculo. 

b. Ofoco,noprocesso deleitura,incidirá: 

 

i. facesistêmica–decodificação; 

ii. face social – compreensão (objetividade do significado), 



interpretação(subjetividadedosentidoedasrepresentaçõesmentaissobreomundo). 

c. Ofoco,noprocessodetextualização,incidirá: 

i. fasedepré-textualização:leiturasemomentosdediscussãocomregistrosescritos; 

ii. fase da textualização: produção escrita considerando os elementos dasuperfície 

textual (coesão) e da estrutura profunda (coerência), alémdoselementos 

notacionais dosistemadeescrita; 

iii. fasedarevisãotextual:reescritaorientadadotexto; 

iv. fasedapublicação:exporaproduçãoescrita; 

d. O foco no cálculo: desenvolvimento de dinâmicas didático-

pedagógicasdeleituraedeescrita,investigação,situaçõesproblema,queenfatizemashabilidades e 

estratégias mentais relacionadas ao cálculo no processo pedagógico(focona 

adição/multiplicaçãoe nasubtração/divisão); 

 

 

4. COMPETÊNCIASERESPONSABILIDADES 

 

4.1 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 

a) ElaborareorganizaroProgramadeNovasOportunidadesdeAprendizagem, 

asercumpridopor todasasescolas municipais, 

 

b) Coordenaraexecução doPNOAnasescolas, 

 

c) Realizar acompanhamento sistemático do PNOA por meio de reuniões 

deavaliação,visitas às escolas,participação emconselhosde classe, 

d) Implementareacompanharasorientaçõesetrabalhospedagógicos,emanadosdoórgão 

central, 

e) Participar dos encontros pedagógicos de estudos e avaliação, 

convocadospeloórgão central, 

 

f) Acompanhar orelatórioanualavaliativodasturmasdecada 

escola, 

g) Selecionar duas experiências exitosas das escolas, por ano, referentes 

aoPNOA,parapossívelpublicação. 

 

4.2 UNIDADEESCOLAR 

 



a) ReestruturarseuPPPconstandooPNOA, 

 

b) elaborar diagnóstico de cada aluno eletivo ao PNOA, tendo por basea Proposta 

Curricular deSantaCatarina e o Currículo do Território Catarinense. Esse diagnóstico deve 

estar pautado nos 

seguintesitens:Quantosdominamaescrita?Quantosleemeescrevem?Quantosdominamoscál

culos?, 

c) Coordenaraexecução doPNOAnaescola; 

 

d) RealizaracompanhamentosistemáticodoPNOA,pormeiodereuniõesdeavaliação, 

visitasàs turmas, 

 

e) PossibilitaraparticipaçãodosprofessoresdoPNOA,nosconselhosdeclasse; 

 

f) Implementareacompanharasorientaçõesetrabalhospedagógicos,emanadosdoórgão 

central/SME, 

g) Participar dos encontros pedagógicos de estudos e avaliação, 

convocadospeloórgão central/SME, 

h) Coordenareacompanharosmomentosdeplanejamentodosprofessores, 

 

i) Viabilizarespaçofísico(sala)paraofuncionamentoda(s)turma(s), 

 

j) EmncaminharàSMErelatórioanualavaliativodasturmas, 

 

4.3 PROFESSORES 

 

a) Elaborar diagnóstico de cada aluno eletivo aoProjeto Superando Dificuldades, 

Superando Dificuldades, Oportunizando Novas Aprendizagens, tendo por base aProposta 

Curricular de Santa Catarina e o Currículo do Território Catarinense. Esse diagnóstico deve 

estar pautado nos seguintes itens:Quantos dominam a escrita? Quantos leem e escrevem? 

Quantos dominam oscálculos?, 

b) Participardos conselhosde classedaescola, 

 

c) Acatar as orientações e os trabalhos pedagógicos, emanados da SME, 

d) Participardosencontrospedagógicosdeestudoseavaliaçãoconvocadospelaescola/SM

E, 

e) Realizarplanejamentosemanal, 

 

f) Produzirmateriaisdidáticosespecíficos, 



 

g) Encaminhar à direção/coordenação do PNOA relatório

 bimestralavaliativodos alunos, 

h) Apresentar uma experiência exitosa, anualmente, referente ao PNOA,parapossível 

publicação. 

5. ACOORDENAÇÃODO PROGRAMANAESCOLA 

 

Acoordenaçãodoprogramanaescolaserádesenvolvidapor: 

 

a) Diretorda Escola; 

b) Apoio Pedagógico; 

 

A coordenação pedagógica deve estar a cargo do ATP ou especialista emassuntos 

educacionais e nas escolas onde não houver esse profissional fica a cargodo Diretor. Compete 

ao coordenador assegurar o planejamento coletivo, em que asdemais áreas do conhecimento 

se envolvame contribuam comtextos e 

materiaisqueserãoàbasedotrabalhodeleituraedeescritura,desenvolvidoscomoestudante,articulan

dotodasasdisciplinasinerentesaoEnsinoFundamental. 

Ocoordenadorpedagógicodeveorganizarestudossobreavaliaçãodoprocesso ensino-

aprendizagem, auxiliando os professores em suas necessidadesparaosucesso do projeto. 

6. CRITÉRIOS PARASELEÇÃODOSPROFESSORES 

 

OsprofessoresqueatuarãodiretamentecomasturmasdoProjeto Superando Dificuldades, 

Superando Dificuldades, Oportunizando Novas Aprendizagens serão: 

 

 ProfessoresgraduadosemPedagogia,paraatuaremnosAnosIniciaisdoEnsinoFund

amental; 

 ProfessoresgraduadosemLínguaPortuguesa e, para atuarem nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental. 

A escolha por essas disciplinas deve-se ao fato de que a escrita e a leiturasão 

aspectos fundamentais da Língua Portuguesa e, igualmente, importantes para aformação 

inicial dos educandos possibilitando a compreensão, a interpretação e aapropriação de saberes 

das áreas do conhecimento. O raciocínio lógico, presente noensino da Matemática, possibilita 

a compreensão e o entendimento do mundo nosaspectos práticos da vida cotidiana. A prática 

esportiva propicia aos educandostrabalharem o corpo em movimento com sentidos e 

significados produzidos 

pelasrelaçõessociais,compartilhadasportodosqueapraticam.Essapráticadeveserrefletida, 

analisada e reestruturada dentro do papel educacional que a escola devedesempenhar, devendo 



ser planejada de forma que leve o educando a compreendercriticamente as inúmeras formas 

de movimento e organização, transformando-se emumaação pedagógica participativa. 

7. FORMADEOFERTA 

 

 Duasvezesporsemana,nocontraturno. 

 

 

8. MATRIZCURRICULAR 

 

 AnosIniciais 

 

-10aulasem sala,02aulasdeplanejamento e 02 aulas para Planejamento Coletivo. 

Observação:Oplanejamentodeveráserarticuladocomosprofessoresdasturmasdeensinoregul

areserorganizadocomatividades,materiaiseestratégiasdiversificadas, buscando o êxito na 

aprendizagem das habilidades de leitura, produçãotextuale cálculo dos alunos. 

 

 AnosFinais 

 

-05 aulas em sala da disciplina de Matemática, 05 aulas para planejamentocoletivo. 

-05aulasemsaladadisciplinadeLínguaPortuguesae05aulasparaplanejamentocoletivo. 

-04aulasem saladadisciplinadeEsportese01paraplanejamentocoletivo. 

Observação: As aulas destinadas ao planejamento coletivo são, como opróprio termo 

especifica, para planejamento articulado entre os professores da turma,portanto devem acontecer 

fora do horário das aulas em sala. O referido planejamentodeverá contemplar atividades, materiais 

e estratégias diversificadas, buscando o êxito 

naaprendizagemdashabilidadesdeleitura,produçãotextualecálculodosalunos. 

 

 

9. COMPOSIÇÃODASTURMAS 

 

 

 OnúmerodealunosdoEnsinoFundamental–AnosIniciaiseFinais– por sala,nomáximo 

20. 

 

 

10. CURRÍCULOECONTEÚDOS 

 

O trabalho pedagógico no PNOA terá por base a Proposta Curricular deSanta 

Catarina, o Currículo do Território Catarinense o Currículo Municipal e BNCC, efocarnas 

habilidadesde leitura, produçãoescritaeorale cálculo. 

Osconceitoseconteúdosdeverãoserdesenvolvidospormeiodeumtrabalhointerdisciplina



r,complanejamentodasaulasapartirdeprojetosouatividades de aprendizagem. Salientamos que 

oProjeto Superando Dificuldades, Oportunizando Novas Aprendizagens não é reforço 

escolar,devendoestarfocadonoresultadododiagnósticoindividualdoaluno,realizadono 

início doPrograma. 

Oplanejamentodeveráserarticuladoentreosprofessores,discutindo,coletivamente a 

postura e a ação docente mais qualificada, para que o estudanteaprenda a ler, a falar em 

diferentes contextos sociais de uso da oralidade, a escrever(em) para os diferentes contextos 

de uso da escrita e a calcular. Isto é, possibilitar acompreensão do ambiente natural e social do 

sistema político, da economia, 

datecnologia,dasartes,daculturaedosvaloresquefundamentamasociedade,consolidando a 

alfabetização e o letramento. É inevitável, portanto, o rompimentocom o currículo real, 

centrado em informações descontextualizadas e que visamsomente à reprodução de um saber 

pautado nas verdades que a escola presumeelegíveispara aformação do “aluno”. 

 

 

11. AVALIAÇÃODAAPRENDIZAGEM 

 

 

Aavaliaçãodevediagnosticaraaprendizagempormeiodeatividadesdiversificadas,a 

fimdelevantar dadosparareorganizar oprocessopedagógicorumo ao êxito do estudante. A SME 

e a escola devem 

organizarformasderelatar(registrar)oprocessodeaprendizagemdecadaestudante,devendo 

discutir no conselho de classe trimestral com a participação dos pais dosalunos. O foco dar-se-

á no diagnóstico do processo pedagógico, possibilitando 

atomadadedecisãoemrelaçãoàaprendizagemdosalunos. 

O Projeto Superando Dificuldades, Superando Dificuldades, Oportunizando Novas 

Aprendizagensdeve constar no Projeto Político Pedagógico da escola e serapresentado a toda 

comunidade escolar. Além disso, o referido programa poderápropiciar a avaliação do trabalho 

desenvolvido na escola, bem como do processo deensinoaprendizagem. 
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